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					COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
	À PANDEMIA  
E AO CAOS  
															POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.



7

A BRACE
Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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UM RETORNO  
ATENTO AO BRINCAR: 
CAMINHOS POSSÍVEIS 
PARA A DANÇA 
Fernanda Battagli Kropeniscki (UFSM)1 
Flávio Campos (UFSM)2 

__RESUMO 

O presente trabalho apresenta uma pesquisa em 

andamento que visa discutir as relações existentes entre 

brincar e dançar, a partir de experiências nas aulas de 

Danças do Brasil I , do curso de Dança – UFSM. Nestas 

disciplinas são utilizadas algumas características do método 

BPI (Bailarino-Pesquisador-Intérprete) e o brincar parece 

dar pistas sobre caminhos possíveis para (re)encontrar um 

estado de presença no qual há a integração de aspectos 

emocionais, sociais, culturais e psicofísicos dos sujeitos. 

Esta presença outra auxilia num processo formativo dotado 

de autoconhecimento, alteridade, espontaneidade e entrega 

para o ato de dançar. 
1	  A primeira nota de rodapé é a Biograf ia do autor com um máximo de 5 linhas – times new 
roman  10 justif icado em espaçamento simples.
2	  A segunda nota de rodapé é a Biograf ia do autor com um máximo de 5 linhas – times new 
roman  10 justif icado em espaçamento simples.



1403

A BRACE
__PALAVRAS CHAVE

Dança, Brincar, Danças do Brasil , Método BPI .

__ABSTRACT 

The current work presents an ongoing research that 

aims to discuss the existing relations between playing 

and dancing, based on experiences in the classes of 

Danças do Brasil I , of the course of Dance – UFSM. In 

these disciplines some characteristics of the BPI method 

are used (Dancer-Searcher-Interpreter) and the play seems 

to give clues about possible ways to (re)f ind a state of 

presence in which there is the integration of emotional, 

social , cultural and psychophysical aspects of the subjects. 

This presence other helps in a formative process endowed 

with self-knowledge, otherness, spontaneity and surrender 

for the act of dancing.

__KEYWORDS

Dance, Play, Brazilian Dances, BPI Method.
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(RE)ENCONTROS COM O BRINCAR

A presente pesquisa, ainda em andamento, teve início 

no primeiro semestre de 2019 no decorrer da disciplina de 

Danças do Brasil I do curso de Dança da Universidade Federal 

de Santa Maria. Essa disciplina aborda as manifestações 

da cultura popular brasileira, tendo como foco as regiões 

norte e nordeste do Brasil . Naquele momento do curso 

experimentamos corporalmente algumas matrizes das 

manifestações do Bumba-meu-boi, buscando experienciar 

o corpo que dança nessas manifestações. As aulas foram 

conduzidas a partir de alguns aspectos das ferramentas 

e eixos do método BPI (Bailarino-Pesquisador-Intérprete), 

criado por Graziela Rodrigues. A saber, o método BPI possui 

cinco ferramentas fundamentais para o desenvolvimento do 

seu processo formativo (formação e criação) nas ar tes da 

cena – Técnica de dança, Técnica dos Sentidos, Laboratórios 

dirigidos, Pesquisa de campo e Registros –, e é organizado 

em três eixos: Inventário no Corpo, Co-Habitar com a Fonte 

e Estruturação da Personagem (CAMPOS; RODRIGUES, 2015). 

Neste momento iremos atentar para o eixo Inventário no 

Corpo, do qual nos aproximamos no decorrer das aulas 

de Danças do Brasil I .

No eixo Inventário no Corpo busca-se uma ativação da 

memória corporal, uma descoberta de si mesmo, através 

de percepções visuais, táteis, auditivas e proprioceptivas, 
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e maior consciência e apropriação de sentimentos, 

sensações, história cultural e social per tinentes ao bailarino 

(RODRIGUES; TAVARES, 2010). Ao longo das aulas cada um 

e cada uma buscavam suas memórias vividas e inventadas 

incrustadas no corpo como um todo. Desde a chegada em 

sala havia uma preparação do corpo para aquele momento, 

uma concentração em si mesmo em que buscávamos o 

estado de presença, ou ainda, o estar ali naquele momento 

percebendo o próprio corpo, as sensações e os sentimentos 

que nos atravessavam. O trabalho com as manifestações 

de cultura popular de Bumba-meu-boi nos colocou em 

proximidade com uma dança viva, através da qual íamos 

buscando compreender suas raízes em nós e, com isso, 

intentávamos descobrir como aquela dança nos tocava.

A espontaneidade nos movimentos e a entrega para 

o momento eram sempre grandes desaf ios das aulas, 

uma vez que não havia a ideia de se trabalhar com a 

reprodução daquelas matrizes de movimentos advindas 

das mais diversas manifestações de cultura popular. Não 

havia sentido em decorar coreograf ias, até mesmo porque 

essas danças não eram coreografadas, em strictu senso, 

pois elas são dançadas na vida real . Aquele momento 

da disciplina era para experimentarmos essas danças em 

nossos corpos, para compreendermos os contextos espaço-

temporais e percebermos como essas danças chegavam até 
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nós. Ou ainda, o que essas manifestações nos provocavam, 

que memórias despertavam e/ou como os nossos corpos 

respondiam a elas. Mas para isso, era preciso estar ali, 

por completo, em presença, entregue para o momento.

Em uma determinada aula, enquanto experimentávamos 

alguns movimentos do boi e do vaqueiro, a turma ainda 

parecia estar amarrada e reproduzindo movimentos sem 

vida, ausentes. Foi quando o professor mudou a proposta 

e levou a turma a brincar de pega-pega no pátio do 

prédio do curso de Dança. O vaqueiro pegava e os bois 

deveriam fugir, sempre lembrando de se colocar nesses 

personagens a partir de movimentos já experimentados em 

aulas anteriores.

A partir daquele instante os movimentos ganharam vida, 

espontaneidade. Já não havia preocupação em acertar 

o passo, o foco estava naquela brincadeira que ali se 

estabeleceu e os movimentos dos bois e dos vaqueiros 

f luíam conduzindo uma dança brincante. Ao retornarmos 

para a sala, sentados em uma roda de conversa, muitas 

ref lexões surgiram. E, com elas, o impulso para essa 

pesquisa. 

Que corpo é esse que se desamarra ao brincar? Como 

o método BPI pode contribuir para uma compreensão 

acerca das relações entre brincar e dançar? A dança não 
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acontece sem esse estado de presença, sem essa entrega 

que existe no brincar. Desse modo, justif ica-se a importância 

da pesquisa para compreender as relações existentes entre 

brincar e dançar, onde o brincar parece dar pistas sobre 

caminhos possíveis para (re)encontrar nosso estado de 

presença, a espontaneidade dos movimentos e a entrega 

para dançar.

UM RETORNO ATENTO

Nessa caminhada, para percorrer as trilhas da pesquisa, 

ora somos vaqueiros, ora somos bois. Enquanto vaqueiros, 

levamos um bastão que nos ajuda a conduzir a pesquisa, 

abrindo caminhos em meio a uma revisão bibliográf ica. 

Em outros momentos somos bois, seguindo as referências 

que nos guiam, buscando perceber as diferentes texturas 

dos terrenos onde pisamos, levando em consideração as 

experiências que tivemos durante as aulas.

Podemos af irmar que esse caminho, inicialmente, é um 

retorno. Um retorno atento ao brincar, um retorno atento 

às crianças que fomos e às experiências vividas nas aulas 

de Danças do Brasil I , no primeiro semestre de 2019. 
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ABRINDO CAMINHOS

 Iniciamos abrindo caminhos nos campos do brincar. Esse 

simples verbo é capaz de nos conduzir por inúmeros trajetos, 

cada qual com suas singularidades. Alguns adentram os 

mistérios da psicologia, outros seguem passos pedagógicos. 

Aqui seguiremos as pistas daquele brincar espontâneo que 

acontece no tempo presente, que movimenta memórias e 

que f lui em diálogo com o mundo. Um brincar movido 

por sensações e sentimentos de quem brinca pelo simples 

prazer de brincar. 

Nesse trajeto nos deparamos com o “brincar e se-

movimentar”, conceito elaborado por Kunz (2015) e que 

chama a atenção para o “se-movimentar” presente no ato 

de brincar, onde os movimentos são livres e espontâneos, 

são expressões do diálogo entre a criança e o mundo 

ao seu redor. Essa concepção tem como base uma visão 

fenomenológica do movimento, onde, segundo Surdi e 

Kunz (2010), o movimento deve ser percebido a partir das 

pessoas que se movimentam e não como um movimento 

pré-estabelecido. Af inal, segundo os autores, “o movimento 

não é nem do homem [ser humano] nem do mundo, mas 

só pode existir através do relacionamento entre o homem 

[ser humano] e o mundo” (SURDI; KUNZ, 2010, p.270). Desse 

modo, o conceito de brincar e se-movimentar possibilita 

perceber o ser que brinca, a intencionalidade e criatividade 
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de seus movimentos na brincadeira.

Na mesma direção, outro autor encontrado foi Winnicott 

(1975), que discute o brincar e a realidade considerando 

a existência de uma área da experiência, localizada em 

um espaço potencial entre o indivíduo e o mundo. Para 

o autor, é nessa área da experiência que se encontra o 

brincar, onde se contrastam a realidade psíquica interna 

e o mundo real objetivamente percebido. Winnicott (1975, 

p.89) aponta que “É no brincar, e somente no brincar, que 

o indivíduo, criança ou adulto, pode ser criativo e utilizar 

sua personalidade integral: e é somente sendo criativo 

que o indivíduo descobre o eu (self ).”. Tal colocação nos 

mostra a importância do brincar na descoberta de si 

mesmo. Descoberta que buscamos no eixo do Inventário 

no corpo, dentro do método BPI .

Seguindo as pistas encontradas, chegamos à tese de 

Mariana Floriano (2018), que discute o método BPI para 

crianças, onde o brincar é entendido como “meio de criação, 

representação, comunicação e for talecimento das relações 

e da inserção cultural ”, (FLORIANO, 2018, p.425), auxiliando 

na criação artística no Método, ao favorecer a incorporação 

de imagens, sensações e movimentos. Segundo a autora, 

a vivência do método BPI possibilita uma reconexão com 

sua criança esquecida, o que contribui para a formação 

do diretor e/ou professor que, ao se reconectar com “sua 
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memória corporal e seu histórico emocional, ele conduz 

uma prática que prioriza as necessidades corporais das 

crianças ao invés de projetar as expectativas e frustrações 

da sua própria infância” (FLORIANO, 2018, p.13). Nesse 

sentido, entendemos que o brincar aparece como elemento 

essencial não apenas para o trabalho do Método BPI com 

crianças, mas com pessoas de diversas idades. 

Olhando para as clareiras já abertas, seguimos agora 

como bois a brincar, revisitando cada ponto de referência, 

mas também se deixando levar pelo impulso do momento. E 

nessa brincadeira, onde gerações se misturam, nos vemos 

diante dos brincantes em meio a diversas manifestações 

de cultura popular. Para Bauermann (2016, p. 38),

Cada sujeito, par ticipante daquele cor tejo, é um brincante à 
medida que se envolve com a celebração: seja porque brinca 
com um instrumento e, com essa brincadeira, faz soar as 
músicas do cor tejo, seja porque leva o corpo a brincar na 
música e no espaço da rua e assim produz uma dança que 
provoca movimento no cor tejo, ou, ainda, porque se encanta 
com o cortejo e o acompanha, e permitindo-se, assim, rir e 
assustar pelas provocações dos brincantes.

	

O termo brincantes, para se referir às pessoas envolvidas 

nessas manifestações de cultura popular, traz novas pistas 

acerca das relações que envolvem brincar e dançar. No 

documentário “Tarja Branca” (RODHEN, 2014), é dito que 
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“a grande riqueza da cultura popular é a chance de se 

ter uma segunda infância”. E, nesse sentido, concordamos 

que é também “uma (re)descoberta, um (re)encontro com o 

brincar, pois as manifestações de cultura popular possuem 

as mesmas raízes das brincadeiras das crianças, sendo 

consideradas brinquedos.” (KROPENISCKI, 2019, p.51).

Ao pensar na colocação acima – “a chance de se ter uma 

segunda infância” – podemos considerar que, geralmente, 

o brincar está associado à infância, a crianças que ao 

crescerem acabam se distanciando desse brincar. Nesse 

sentido, a cultura popular aparece como essa permissão 

(des)necessária para um brincar que envolve diversas 

gerações. E nesse brincar as danças acontecem, o corpo 

parece se despir das amarras do cotidiano.

Embora a nossa clareira seja dominada pelo boi, depois 

de tanto brincar entendemos que boi e vaqueiro são, 

na realidade, facetas metafóricas daquilo que realmente 

somos. Eis, então, que o bastão do vaqueiro ressurge e nos 

indica algumas questões, as quais somos impelidos pela 

curiosidade lúdica de tentar responder. São elas: que dança 

é essa que acontece depois da experiência de brincar? 

Qual a relação desse corpo brincante com a produção em 

dança e os processos formativos atuais? Como a dança 

tem brincado nas suas relações e interações socioculturais? 

É o que seguimos tentado responder/ref letir/pensar/fazer. 
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